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APRESENTAÇÃO

Fonte: EIV

O empreendimento consiste

na implantação do Bus Rapid

Transit (BRT) e contempla a

implantação de tratamento

prioritário para o sistema de

transporte público e coletivo

por ônibus que atenda ao

Vetor Oeste de Belo

Horizonte e a Região

Metropolitana, tendo por eixo

estruturante a Avenida

Amazonas.

Está sendo licenciado o

Bloco 01 (linha vermelha).

Bloco 01

Bloco 02

Enquadramento:

Intervenções Viárias 

Significativas.
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CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO – BLOCO 01

Fonte: EIVIntegram o bloco 01:

• Av. Amazonas;

• parte da av. Olegário Maciel na área central de Belo Horizonte;

• continuidade da av. Amazonas entre o anel rodoviário e a Praça Louis Ensch;

• Av. Cardeal Eugênio Pacelli até a interseção com a av. General David Sarnoff, município de Contagem.

Bloco 01

BRT em faixa exclusiva à direita 
(av. Amazonas, entre a rua da Bahia e 

a Praça Raul Soares)
BRT em faixa de 

ônibus exclusiva à 

esquerda 
(restante das intervenções).

Área de abrangência:

21,23 km de extensão
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SEÇÕES TRANSVERSAIS PLANEJADAS

Faixa exclusiva à esquerda Faixa exclusiva à direita
Fonte: EIV

Fonte: EIV



CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA URBANA . COMPUR                                                              297ª REUNIÃO ORDI NÁRIA . OUTUBRO . 2022   

REIV - Relatório do Estudo de Impacto de Vizinhança

DISTRIBUIÇÃO PLANEJADA DAS ESTAÇÕES

19 Estações previstas:
- 15 ao longo da av. Amazonas

- 4 a serem definidas (a serem implantadas na área circulada)
Fonte: EIV
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SÍNTESE DAS DEMAIS INTERVENÇÕES PROPOSTAS

- Revitalização das calçadas conforme Padrão Municipal;

- Revitalização e Implantação de Travessias de Pedestres;

- Complementação da Ciclofaixa Unidirecional na Av. Amazonas até O Terminal Rodoviário (Área 

Central);

- Implantação de Infraestrutura Verde E Azul (Incremento da Arborização e de Áreas Permeáveis, 

Tratamento de Águas Cinzas, Dispositivos Sustentáveis de Drenagem Urbana);

- Adequação da Iluminação Pública;

- Tratamento para Baixios de Viadutos;

- Implantação de 5 Bolsões Ambientais;



CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA URBANA . COMPUR                                                              297ª REUNIÃO ORDI NÁRIA . OUTUBRO . 2022   

REIV - Relatório do Estudo de Impacto de Vizinhança

BOLSÕES AMBIENTAIS

1

2
3

4

5

Fonte: EIV

Estão previstas intervenções em 5 áreas lindeiras

ao corredor da Av. Amazonas, denominadas como

“Bolsões Ambientais”.

Objetivos:

• Criar conexões de mobilidade ativa com a

malha cicloviária;

• Implantação de Zonas 30;

• Redução de sinistros de trânsito;

• Criar conexões da av. Amazonas com estações

de trem metropolitano e outros polos de atração

de viagens;

• Criar áreas de fruição pública,

• Fortalecer as Conexões Verdes prevista na

legislação,

• Implantar dispositivos de drenagem urbana

sustentável;

• Permitir a recuperação do córrego da Boa

Vista.
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SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E URBANA

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Condicionantes

1 - Implantar Plano de Mobilização e Comunicação Social para as três etapas do

empreendimento.

2 - Adotar as diretrizes previstas pela Lei 11.181/19 para as áreas de Conexão Verde em toda a

extensão da Av. Amazonas.

3 - Implantar os “Bolsões Ambientais” previstos no Estudo de Impacto de Vizinhança.

4. Implantar as soluções de drenagem urbana sustentável (“Trama Verde-azul”) ao longo da Av.

Amazonas e nos Bolsões Ambientais, conforme descrito no EIV.

A área de intervenção do empreendimento incorpora vias classificadas como Conexões Verdes, Centralidade e

Conexões de Fundo de Vale que demandam a implantação de um conjunto de soluções que potencializem e

preservem as características ambientais existentes, a arborização urbana, a sustentabilidade do sistema de

drenagem urbana, a ambiência da vizinhança durante as etapas de planejamento, implantação e operação do

BRT.
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IMPACTOS NA CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS E PESSOAS

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Para implantação do empreendimento serão necessárias interferências no sistema viário existente, cujas

soluções dependem de um levantamento mais aprofundado, estudos técnicos e projetos. Para elaboração dos

projetos executivos do BRT é necessária a realização prévia de estudos de simulação de tráfego, contemplando

cenários diversos. Por meios dessas simulações as intervenções definidas pelas equipes de projeto poderão ser

testadas e validadas, garantindo o alcance dos objetivos do empreendimento.

Condicionantes

5 - Realizar estudos técnicos com simulações de tráfego, contemplando, no mínimo, três

cenários.

6 - Implantar as intervenções viárias conforme projetos executivos geométrico, de sinalização

vertical, horizontal, semafórica e indicativa e projeto urbanístico e acessibilidade para operação

do Corredor BRT/MOVE Amazonas.
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IMPACTOS NA CIRCULAÇÃO DE PESSOAS

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

O empreendimento será um grande atrator de pessoas, portanto as intervenções devem promover a melhoria da

circulação de pedestres ao longo de todo o corredor e demais áreas de intervenção. As soluções deverão evitar

a geração de vazios urbanos e espaços de circulação de pedestres com pouca visibilidade ou lindeiros a muros

ou estruturas fechadas. Deverão ser priorizados, caminhamentos mais curtos e pontos seguros de

atravessamento do corredor, com a devida priorização para o pedestre.

Conforme apresentado no EIV, para implantação do BRT na av. Amazonas, poderá ser necessária a redução da

largura das calçadas existentes, especialmente nos locais onde serão implantadas as estações. Deste modo,

deverá ser garantida uma largura final mínima para garantir a segurança e conforto aos transeuntes.

Condicionantes

7 - Implantar melhorias de caminhabilidade e segurança para os pedestres ao longo do corredor

da Av. Amazonas.

8 - Garantir que a largura mínima dos passeios, ao longo do corredor da Av. Amazonas, após a

realização das intervenções, seja preferencialmente de 2,5 metros.
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IMPACTOS NA AMBIÊNCIA DA VIZINHANÇA

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Um das melhorias para a área prevista no EIV é a implantação de contenedores para coleta seletiva ao longo do

corredor. Para tal, as lixeiras deverão seguir as diretrizes da Política Municipal de Resíduos Sólidos no tocante à

localização, tipologia, porte, entre outros.

O EIV também indica intervenções nos baixios de viadutos existentes ao longo da Av. Amazonas, tais como:

baixio do Anel Rodoviário, baixio da Av. Silva Lobo e baixio da Av. Tereza Cristina. Além dos baixios, as

eventuais áreas remanescentes da implantação do empreendimento deverão receber ações de melhorias.

Condicionantes

9 - Compatibilizar a implantação das lixeiras para coleta seletiva previstas no EIV com a Política

Municipal de Resíduos Sólidos.

10 - Implantar melhorias de ambiência urbana nos baixios de viadutos e nas áreas remanescentes

da implantação do BRT.
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IMPACTOS NA AMBIÊNCIA DA VIZINHANÇA

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Considerando a pesquisa de percepção em casos análogos, que identificou a percepção de aumento de ruído

após a implantação dos BRTs, deverão ser adotadas soluções que visem a diminuir o impacto da poluição

sonora em áreas mais suscetíveis, tais como: locais com concentração de usos residenciais, presença de

escolas ou hospitais, entre outros.

Condicionantes

11- Adotar estratégias para redução de ruído oriundo da fase de operação do BRT.
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IMPACTOS DURANTE AS OBRAS

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Durante a etapa de obras do empreendimento serão necessárias a adoção de medidas para mitigar os impactos

negativos na vizinhança (poluição sonora e atmosférica, interdição de vias, geração de resíduos de construção

civil, etc).

Condicionantes

12 - Implantar o Programa de Gestão Ambiental das Obras.

13 - Executar Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC).

14 - Implantar o Plano de Controle de Ruído do empreendimento.

15 - Executar o Monitoramento das Emissões de Poluentes dos veículos a Diesel.

16 - Implantar os projetos de desvios de obras (Programa de alterações da circulação viária).
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IMPACTOS NO PATRIMÔNIO CULTURAL

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

O empreendimento localiza-se em áreas de proteção cultural, integrando alguns conjuntos urbanos protegidos

pelo Poder Municipal e Estadual. Além disso, em sua área de abrangência localizam-se inúmeros bens

protegidos, fazendo-se necessária a avaliação das possíveis interferências na integridade dos bens e a

definição de ações que visem evitar a degradação e potencializar a preservação dos mesmos.

Condicionantes

17 - Implantar Programa de Proteção ao Patrimônio Cultural, conforme descrito no EIV.

18 - Implantar as intervenções urbanísticas e arquitetônicas em consonância com as Políticas de

Proteção ao Patrimônio Cultural.

19 - Implantar Memorial Histórico nas Estações Pagas.
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IMPACTOS SOCIAIS

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

Na área de abrangência do empreendimento existem diversas áreas classificadas como de interesse social pela

legislação municipal (vilas, favelas, assentamentos precários), nas quais são necessárias ações que visem a

oferta de emprego e renda para a população residente, bem como ações com o objetivo de mitigar os efeitos de

uma potencial gentrificação nos assentamentos.

Condicionantes

20 - Implementar o Plano de Capacitação e Contratação de Mão de Obra (PCMO).

21 - Implementar ações de mobilização social que minimizem a possibilidade de ocorrência de

gentrificação nos assentamentos de interesse social lindeiros à intervenção (AIS).
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IMPACTOS NA VIZINHANÇA E PROGRAMAS DE INTERVENÇÕES

CONDICIONANTES PARA LICENCIAMENTO

Descrição

O EIV apresenta uma série de planos e programas a serem elaborados e implementados para mitigar os

impactos oriundos da implantação e operação do BRT, bem como para potencializar a sustentabilidade do

corredor da Av. Amazonas, fortalecendo suas características ambientais e sua ambiência urbana.

Condicionantes

22 - Elaborar cronograma de execução dos planos, projetos e implantação das intervenções.

23 - Implantar todas medidas mitigadoras e potencializadoras propostas no EIV, descritas no item

“9.5 – Programas e Planos para mitigação/potencialização dos impactos”, compatibilizadas com

as demais condicionantes presentes neste REIV.
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REIV 1010/22
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REIV 1010/22



CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA URBANA . COMPUR                                                              297ª REUNIÃO ORDI NÁRIA . OUTUBRO . 2022   

REIV - Relatório do Estudo de Impacto de Vizinhança

NOTAS
Nota 1: O Plano de Mobilização e Comunicação Social para as três etapas (planejamento, implantação e operação) do

empreendimento deverá ser realizado conforme metodologia definida nos termos do EIV apresentado. O Plano deverá ser

previamente aprovado pela SUPLAN antes de cada uma das três etapas descritas.

Nota 2: Considerando que a Av. Amazonas está classificada como área de Conexão Verde pela legislação municipal vigente, as

diretrizes deverão incorporar no mínimo: o incremento da arborização ao longo da via (canteiros centrais, calçadas e áreas

remanescentes), o aumento de áreas permeáveis em terreno natural, aterramento das fiações elétricas de iluminação, manutenção

e revitalização da vegetação existente, implantação de pequenos equipamentos públicos (praças, pockets parques, etc), entre

outras ações e medidas que corroborem para o cumprimento do que se exige e pretende para uma área de Conexão Verde.

As intervenções deverão abarcar as diretrizes especificadas no EIV para o Programa de Recomposição Vegetal e o Programa

Paisagístico. Deverá ser apresentada uma proposta de concepção urbana-ambiental das intervenções, relacionando-as aos

processos de manutenção e recuperação das funções ecológicas, aumento de área permeável, alteração da cobertura arbórea,

entre outros.

Deverá ser apresentado projeto urbanístico de todas as intervenções para aprovação pela SMMA e SUPLAN. Os projetos com

interface na arborização viária e intervenções paisagísticas deverão seguir as diretrizes do parecer técnico PT 1924/22, que integra

o Anexo 1 deste documento.

Nota 3: Conforme apresentado no EIV, os bolsões ambientais possuem os objetivos de: criar conexões de mobilidade ativa com a

malha cicloviária; implantação de “Zonas 30”; eliminação de sinistros de trânsito; criar conexões da Av. Amazonas com estações de

trem metropolitano e outros polos de atração de viagens; criar áreas de fruição pública, fortalecer as Conexões Verdes previstas na

legislação, implantar dispositivos de drenagem urbana sustentável e permitir a recuperação do córrego da Boa Vista.

Deverá ser apresentado o estudo urbanístico que subsidiou a delimitação dos bolsões, demonstrando as conexões (ambientais,

circulação viárias, cicloviárias, etc) criadas ou fortalecidas. Em consonância com as diretrizes de patrimônio histórico, cultural e

natural do Município, sugere-se a inclusão dos quarteirões fechados no cruzamento das Avenidas Barbacena e Amazonas no

bolsão 2 – Santo Agostinho.
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NOTAS
Deverão ser apresentados para aprovação da PBH os respectivos projetos urbanísticos de qualificação de cada um dos bolsões,

contendo as soluções adotadas para atendimentos os objetivos descritos e para garantir a segurança e melhoria das condições de

caminhabilidade dos pedestres.

Os bolsões dentro da Avenida do Contorno, incluindo a interseção da Av. do Contorno com a Av. Amazonas e aqueles localizados

nas proximidades de imóveis protegidos deverão atender às diretrizes definidas pela Política de Proteção ao Patrimônio Cultural do

Município e do Estado de Minas Gerais, para os bens protegidos em nível estadual. Os projetos deverão apresentar fotos inserções

para análise do impacto no Conjunto Urbano Protegido e nos bens protegidos lindeiros.

Nota 4: As soluções deverão ter por objetivo a mitigação dos impactos da impermeabilização do solo no Corredor, adotando

estratégias para diminuir o escoamento superficial, utilizando-se, prioritariamente de técnicas compensatórias de drenagem urbana

e de soluções baseadas na natureza. Para elaboração dos projetos atentar para as diretrizes da Instrução Técnica para Elaboração

de Estudos e Projetos de Drenagem.

Nota 5: Os estudos técnicos deverão abarcar simulações macro e micro, contemplando, no mínimo, três (3) cenários simulados no

pico manhã e tarde para a implantação do Corredor BRT/MOVE na Av. Amazonas.

Os estudos deverão contemplar também todos os parâmetros que permitam o desenvolvimento dos projetos executivos para o

sistema de transporte público e coletivo por ônibus. A simulação de cenários é como serão testadas as intervenções definidas pela

equipe de projeto, relacionadas à implantação de obras de melhoria, alterações de circulação (dentre outras) que garantam o

alcance dos objetivos do projeto. Para isso, serão definidos três (3) cenários simulados no Pico Manhã e Pico Tarde.

Ao final da etapa de Estudo de Cenários de tráfego, deverá ser produzida a análise comparativa de cenários, de modo que o

subproduto gerado ofereça a consistência estatística e a confiabilidade necessárias para subsidiar o Estudo de Alternativas e de

Viabilidade.

Nota 6: As intervenções deverão ser precedidas de projetos executivos viários aprovados pela BHTrans. Os projetos devem conter

todos os itens propostos no Termo de Referência para Estudos e Projetos de Mobilidade Urbana do BRT Amazonas equacionando

os problemas de acessibilidade e segurança para os pedestres, além de prever e compatibilizar com a rota cicloviária.



CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICA URBANA . COMPUR                                                              297ª REUNIÃO ORDI NÁRIA . OUTUBRO . 2022   

REIV - Relatório do Estudo de Impacto de Vizinhança

NOTAS
Nota 7: Conforme apresentado na pesquisa de percepção de áreas análogas, um dos pontos negativos percebidos pela população

nas regiões com faixas exclusivas de ônibus é a redução da circulação de pedestres e aumento da sensação de insegurança. Deste

modo, as soluções deverão evitar a geração de vazios urbanos e espaços de circulação de pedestres com pouca visibilidade ou

lindeiros a muros ou estruturas fechadas. Deverão ser priorizados, caminhamentos mais curtos e pontos seguros de

atravessamento do corredor, especialmente nos baixios de viaduto e outras obras de arte especiais eventualmente implantadas.

Prever incremento de iluminação e a adoção de iluminação de segundo nível, a fim de evitar zonas escuras.

Nota 8: Excepcionalmente, mediante comprovação e justificativa técnica da inviabilidade de manutenção da largura final dos

passeios com o mínimo de 2,5 metros de largura, poderá ser aceita a redução deste valor. Se houver, a calçada com a largura

reduzida deverá possuir o menor cumprimento possível.

Nota 9: A localização das lixeiras para coleta seletiva, citadas no EIV, bem como seu porte e tipologia, deverão ser aprovados pelos

órgãos municipais responsáveis pelas políticas de limpeza urbana e de planejamento urbano.

Nota 10: As soluções devem prever a melhoria nas condições de circulação de pedestres, aumento da arborização, implantação de

mobiliário urbano, entre outras. Em algumas áreas, poderão ser instalados equipamentos para uso público.

Nota 11: Considerando a pesquisa de percepção em casos análogos que identificou a percepção de aumento de ruído após a

implantação dos BRTs, deverão ser adotadas soluções que visem a diminuir o impacto da poluição sonora em áreas mais

suscetíveis, tais como: locais com concentração de usos residenciais, presença de escolas ou hospitais, entre outros.

Nota 12: O Programa de Gestão Ambiental das Obras deverá estabelecer os procedimentos a serem considerados durante a

realização das obras, visando minimizar as alterações causadas ao meio ambiente, tendo como objetivos: realizar o

acompanhamento ambiental da obra, dentro dos limites estabelecidos, segundo o cronograma aprovado, adotando as medidas de

controle e mitigadoras propostas, além de realizar uma gestão adequada do canteiro de obras, seus resíduos e efluentes.
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NOTAS
Nota 7: Conforme apresentado na pesquisa de percepção de áreas análogas, um dos pontos negativos percebidos pela população

nas regiões com faixas exclusivas de ônibus é a redução da circulação de pedestres e aumento da sensação de insegurança. Deste

modo, as soluções deverão evitar a geração de vazios urbanos e espaços de circulação de pedestres com pouca visibilidade ou

lindeiros a muros ou estruturas fechadas. Deverão ser priorizados, caminhamentos mais curtos e pontos seguros de

atravessamento do corredor, especialmente nos baixios de viaduto e outras obras de arte especiais eventualmente implantadas.

Prever incremento de iluminação e a adoção de iluminação de segundo nível, a fim de evitar zonas escuras.

Nota 8: Excepcionalmente, mediante comprovação e justificativa técnica da inviabilidade de manutenção da largura final dos

passeios com o mínimo de 2,5 metros de largura, poderá ser aceita a redução deste valor. Se houver, a calçada com a largura

reduzida deverá possuir o menor cumprimento possível.

Nota 9: A localização das lixeiras para coleta seletiva, citadas no EIV, bem como seu porte e tipologia, deverão ser aprovados pelos

órgãos municipais responsáveis pelas políticas de limpeza urbana e de planejamento urbano.

Nota 10: As soluções devem prever a melhoria nas condições de circulação de pedestres, aumento da arborização, implantação de

mobiliário urbano, entre outras. Em algumas áreas, poderão ser instalados equipamentos para uso público.

Nota 11: Considerando a pesquisa de percepção em casos análogos que identificou a percepção de aumento de ruído após a

implantação dos BRTs, deverão ser adotadas soluções que visem a diminuir o impacto da poluição sonora em áreas mais

suscetíveis, tais como: locais com concentração de usos residenciais, presença de escolas ou hospitais, entre outros.

Nota 12: O Programa de Gestão Ambiental das Obras deverá estabelecer os procedimentos a serem considerados durante a

realização das obras, visando minimizar as alterações causadas ao meio ambiente, tendo como objetivos: realizar o

acompanhamento ambiental da obra, dentro dos limites estabelecidos, segundo o cronograma aprovado, adotando as medidas de

controle e mitigadoras propostas, além de realizar uma gestão adequada do canteiro de obras, seus resíduos e efluentes.
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NOTAS
O programa deverá prever a definição de um gestor ambiental para realizar o acompanhamento de todas as atividades; para propor

as medidas preventivas para minimizar as repercussões negativas da obra; para realizar o registro de todas as desconformidades

observadas e demais ocorrências e estabelecer as medidas corretivas cabíveis; para verificar a eficiência das medidas de controle

adotadas; para estabelecer canais de comunicação com população do entorno, entidades diversas, órgãos públicos etc..

O Programa deverá ser aprovado pela SMMA e deverá prever o envio de relatórios semestrais à SMMA/GELIN, a fim de comprovar

a implantação do Plano.

Nota 13: A execução do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil – PGRCC e os relatórios de monitoramento

deverão ser apresentados conforme a Orientação técnica para Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil disponível no sítio

eletrônico: smma.pbh.gov.br / aba Documentos para Download / aba Roteiros Técnicos.

Deverá ser utilizado o Sistema MTR – MG, em atendimento à Deliberação Normativa COPAM Nº 232, de 27 de fevereiro de 2019,

contemplando, entre outros aspectos:

- O cadastramento e a utilização da Plataforma Digital Sistema MTR-MG, disponível na página eletrônica da Feam;

- Emissão do Manifesto de Transporte de Resíduos – MTR para os resíduos gerados no empreendimento;

- Acompanhamento dos MTR gerados pelo empreendimento, até que ocorra a emissão do Certificado de Destinação Final – CDF;

- Elaboração e envio, por meio do Sistema MTR-MG, da Declaração de Movimentação de Resíduos – DMR, na forma e prazos

estabelecidos na Deliberação Normativa COPAM nº 232/2019.

Deverá ser mantido na obra, para fins de verificação e fiscalização, os Relatórios Semestrais da execução do Plano. Encaminhar os

relatórios semestrais para a SMMA.

Nota 14: Incorporar um Plano de Controle de Ruídos ao Plano Estratégico de Implantação de Obras e ao Plano de Controle

Ambiental de Obras, tal como descritos no EIV.

Deverão ser apresentados à SMMA, o Relatório de Monitoramento de Ruído, durante etapas ruidosas e semestralmente.

As diretrizes para o “LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE EMISSÕES SONORAS” e “AUTOMONITORAMENTO DA FROTA”

encontram-se no link: smma.pbh.gov.br. Acessar a aba: "Documentos para download" e dentro dessa "Roteiros técnicos".
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NOTAS
Nota 15: Apresentar relatórios periódicos semestralmente referentes ao monitoramento das emissões dos veículos a Diesel a serem

utilizados na obra, com levantamento de opacidade. Deverão ser incluídos no monitoramento tanto os veículos próprios, como os

terceirizados.

As diretrizes para o “LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE EMISSÕES SONORAS” e “AUTOMONITORAMENTO DA FROTA”

encontram-se no link: smma.pbh.gov.br. Acessar a aba: "Documentos para download" e dentro dessa "Roteiros técnicos".

Nota 16: Os projetos de desvio da obra devem ser elaborados para todos os trechos em que as obras serão executadas, conforme

padrões e normas da BHTRANS. O desenvolvimento dos projetos executivos de desvio de obras deverá contemplar todos os

trechos necessários para a execução das obras, conforme o manual de sinalização de obras viárias.

Nota 17: Apresentar os “Instrumentos de Gestão de Riscos Ambientais e Sociais” que contemplam diretrizes específicas, para

Interferência no Patrimônio Construído e Programa de Proteção do Patrimônio Cultural, conforme citado no EIV apresentado.

Nota 18: As intervenções previstas nos trechos T0, T1 e T2 dentro da Avenida do Contorno e aquelas localizadas nas proximidades

de imóveis protegidos deverão atender às diretrizes definidas pela Política de Proteção ao Patrimônio Cultural do Município e do

Estado de Minas Gerais (para os bens protegidos em nível estadual).

Deverá ser apresentado memorial descritivo e projeto arquitetônico/urbanístico de todas as intervenções, tais como

atravessamentos, travessias de pedestres, estações pagas, Bolsões Ambientais, ciclovias, abrigos de embarques e desembarques,

implantação de mobiliário urbano, entre outros. Os projetos deverão apresentar fotos inserções para análise do impacto no Conjunto

Urbano Protegido e nos bens protegidos lindeiros.

Caso seja necessária intervenção nas calçadas em pedra portuguesa para implementação da acessibilidade, a substituição dos

desenhos e diagramação deverão ser as mínimas possíveis, evitando a descaracterização dos desenhos originais. Sugere-se a

consulta ao Projeto de Padronização de Calçadas da PBH, NBR 9050 e as Diretrizes do Patrimônio (anexo XVI do Termo de

Referência do EIV).
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NOTAS
Nota 19: O memorial deverá resgatar os valores históricos-culturais dos trechos, apresentando a história do trecho, do conjunto e

das casas protegidas dentro das estações pagas, disponibilizando informações da região ao usuário do Município.

Nota 20: O PCMO deverá ser elaborado conforme roteiro Anexo 02 desde documento.

O Plano deverá ser implementado em etapas, observadas as seguintes diretrizes:

• Diretriz 1. Aprovar a proposta de PCMO. Prazo: conforme cronograma.

• Diretriz 2. Aprovar os relatórios semestrais de implementação do PCMO. Prazo: semestralmente.

• Diretriz 3. Aprovar o relatório final de avaliação da implementação do PCMO. Prazo: para emissão do Termo de Recebimento

Definitivo – TRD.

Nota 21: A mobilização social visando prevenir a ocorrência de gentrificação nos AIS presentes na área de influência do

empreendimento deverá ser implementada em etapas, observadas as seguintes diretrizes:

1. Apresentar a proposta de mobilização social visando prevenir a ocorrência de gentrificação nos AIS. Prazo: conforme

cronograma

2. Aprovar a proposta de mobilização social visando prevenir a ocorrência de gentrificação nos AIS. Prazo: conforme

cronograma

3. Comprovar a implementação das ações de mobilização social visando prevenir a ocorrência de gentrificação nos AIS. Prazo:

Para emissão do Termo de Recebimento Definitivo – TRD.


